
Irmãos e irmãs, Deus distribui em abun-
dância seus dons. Recebê-los é graça, 
mas colocá-los a serviço do Reino é de-

ver de quem ama. Quem escuta a Palavra 
do Senhor deve sentir o apelo que Ele nos 
faz, que é servi-lo com alegria. Aquele que 
virá na plenitude da majestade divina dará 
a recompensa a cada um de nós. Como nos 
comportamos diante das coisas de Deus e 
de seu Reino?

1. ENTRADA I
1. Me chamaste para caminhar na vida 
contigo, decidi para sempre seguir-te, 
não voltar atrás. Me puseste uma brasa 
no peito e uma fl echa na alma. É difícil 
agora viver sem lembrarme de ti.

Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. 
Eu só encontro a paz e a alegria bem 
perto de ti.

2. Eu pensei muitas vezes calar e não 
dar nem resposta. Eu pensei na fuga 
esconder-me, ir longe de ti. Mas tua 
força venceu e ao final eu fiquei sedu-
zido. É difícil agora viver sem lembrar-
-me de ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais cami-
nhar solitário. Pois conheces a minha fra-

queza e o meu coração. Vem, ensina-me a 
viver a vida na tua presença, no amor dos 
irmãos, na alegria, na paz, na união.

2. ENTRADA II
Vem, vem louvar, encher esse lugar de 
glória, encher esse lugar de glória, com 
a glória do Senhor. (bis)

1. Quando Deus envia o seu Espírito nos 
conduz à fé. E nos faz cantar o seu louvor, 
seu amor em cada coração. Nos garante 
a paz e nos faz cantar o seu louvor. (cante 
forte ao Senhor)

2. É tão bom estar neste lugar de alegria 
e paz. Que nos faz cantar o seu louvor. 
Eu também sou templo do Senhor. E o 
meu coração vai cantar pra sempre o seu 
louvor.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor, os servos bons e fi éis multipli-
caram seus talentos e, por isso, foram re-

compensados. O servo mau e preguiço-
so foi condenado. Senhor, será que não 
estamos sendo preguiçosos e omissos na 
construção do vosso Reino? Confi antes, 
vos pedimos perdão.  (silêncio)

CANTO:
1. Pelos pecados, erros passados, por di-
visões na sua Igreja, ó Jesus. 
Senhor, piedade! Senhor, piedade! Se-
nhor, piedade, piedade de nós. (2x)

2. Quem não te aceita, quem te rejeita, 
pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal.
Cristo, piedade! Cristo, piedade! Cris-
to, piedade, piedade de nós (2x)

3. Hoje se a vida é tão ferida, deve-se à 
culpa e à indiferença dos cristãos!
Senhor, piedade! Senhor, piedade! Se-
nhor, piedade, piedade de nós. (2x)

P. Deus, todo-poderoso e rico em 
misericórdia, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso./ Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Senhor nosso 
Deus, fazei que a nossa alegria consista 
em vos servir de todo o coração, pois só 
teremos felicidade completa, servindo 
a vós, o criador de todas as coisas. P. N. 
S. J. C.  
Ass: Amém.

Cuidemos uns dos outros!   
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os outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios.
- Palavra do Senhor.

Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, 
diz o Senhor; quem em mim permanece, 
esse dá muito fruto.

11. EVANGELHO (Mt 25,14-30)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus contou esta pa-
rábola a seus discípulos: “Um homem ia 
viajar para o estrangeiro. Chamou seus 
empregados e lhes entregou seus bens. A 
um deu cinco talentos, a outro deu dois 
e ao terceiro, um; a cada qual de acordo 
com a sua capacidade. Em seguida viajou.

O empregado que havia recebido cinco 
talentos saiu logo, trabalhou com eles e 
lucrou outros cinco.

Do mesmo modo, o que havia recebido 
dois lucrou outros dois.

Mas aquele que havia recebido um só 
saiu, cavou um buraco na terra e escon-
deu o dinheiro do seu patrão.

Depois de muito tempo, o patrão voltou 
e foi acertar contas com os empregados.

O empregado que havia recebido cinco 
talentos entregou-lhe mais cinco, dizendo: 
‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. 
Aqui estão mais cinco, que lucrei’. O patrão 
lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! 
Como foste fiel na administração de tão 
pouco, eu te confiarei muito mais. Vem par-
ticipar da minha alegria!’

Chegou também o que havia recebido 
dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me en-
tregaste dois talentos. Aqui estão mais 
dois que lucrei’. O patrão lhe disse: ‘Muito 
bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na 
administração de tão pouco, eu te confia-
rei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’

Por fim, chegou aquele que havia recebi-
do um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és 
um homem severo, pois colhes onde não 
plantaste e ceifas onde não semeaste. Por 
isso, fiquei com medo e escondi o teu talen-
to no chão. Aqui tens o que te pertence’.

O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau e 
preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde 
não plantei e ceifo onde não semeei? En-
tão, devias ter depositado meu dinheiro 
no banco, para que, ao voltar, eu recebes-
se com juros o que me pertence’.

Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai 
dele o talento e dai-o àquele que tem 
dez! Porque a todo aquele que tem será 
dado mais, e terá em abundância, mas 
daquele que não tem, até o que tem lhe 
será tirado. Quanto a este servo inútil, 
jogai-o lá fora, na escuridão. Aí haverá 
choro e ranger de dentes!’”

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Roguemos a Deus Pai todo-poderoso, 
que nos dá seus dons e nos ampara com 
sua misericórdia, apresentando com hu-
mildade nossos pedidos.
Ass: Senhor, fazei-nos servidores de 
vosso Reino! 

1. ENRIQUECEI de dons e inspirai nosso 
Papa e todos os comprometidos com 
vosso Reino, para que sejam sinais vivos e 
transparentes de vossa verdade, nós vos 
pedimos, Senhor:

2. CONCEDEI-NOS vossa paz e fazei-nos 
fiéis à vossa verdade, e superando nos-
sas dificuldades possamos trabalhar sem 
cessar a favor de vosso Reino, nós vos pe-
dimos, Senhor:

3. LIVRAI-NOS do desejo incontido de 
posse e de dominação, e fazei-nos fiéis 
às coisas pequenas e humildes, nós vos 
pedimos, Senhor:

4. DESPERTAI-NOS para a partilha e a so-
lidariedade, e assim todos possam viver 
com alegria, nós vos pedimos, Senhor: 

5. ILUMINAI os eleitores dos municípios  
de todo o Brasil que hoje escolhem os 
seus prefeitos e vereadores. Que os 
eleitos sejam testemunhas da verda-
de, da liberdade, da justiça e da paz e 
trabalhem em vista de um mundo mais 
humano e fraterno, nós vos pedimos, 
Senhor: 

Deus nos deu seus dons para que neles 
progredíssemos e alcançássemos a 

santidade, servindo aos outros.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Pr 31,10-13.19-20.30-31)

Leitura do Livro dos Provérbios:
Uma mulher forte, quem a encontrará? 

Ela vale muito mais do que as joias. Seu 
marido confia nela plenamente, e não 
terá falta de recursos. Ela lhe dá só ale-
gria e nenhum desgosto, todos os dias 
de sua vida. Procura lã e linho, e com ha-
bilidade trabalham as suas mãos.

Estende a mão para a roca, e seus dedos 
seguram o fuso. Abre suas mãos ao ne-
cessitado e estende suas mãos ao pobre.

O encanto é enganador e a beleza é 
passageira; a mulher que teme ao Se-
nhor, essa sim, merece louvor.

Proclamem o êxito de suas mãos, e na 
praça louvem-na as suas obras!

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 127)

Ass: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

— Feliz és tu, se temes o Senhor e tri-
lhas seus caminhos! Do trabalho de tuas 
mãos hás de viver, serás feliz, tudo irá 
bem!

— A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração da tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor de tua mesa.

—  Será assim abençoado todo homem 
que teme o Senhor. O Senhor te abençoe 
de Sião, cada dia de tua vida.

 
9. SEGUNDA LEITURA 

(1Ts 5,1-6)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Tessalonicenses:
Quanto ao tempo e à hora, meus ir-

mãos, não há por que vos escrever. Vós 
mesmos sabeis perfeitamente que o dia 
do Senhor virá como um ladrão, de noi-
te. Quando as pessoas disserem: “Paz e 
segurança!”, então de repente sobrevirá a 
destruição, como as dores de parto sobre 
a mulher grávida. E não poderão escapar.

Mas vós, meus irmãos, não estais nas tre-
vas, de modo que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. Todos vós sois filhos da 
luz e filhos do dia. Não somos da noite, nem 
das trevas. Portanto, não durmamos, como 
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P. Ó Pai, obrigado por ouvirdes vosso 
povo e concedei ao nosso tempo e ao 
nosso coração, vossa paz. Vós, que sois 
Deus e viveis e reinais para sempre. 
Ass: Amém.

Comentário:

Hoje a Igreja, em todo o mundo, cele-
bra o Dia Mundial dos Pobres, 

instituído pelo Papa Francisco em 2016, 
na conclusão do Jubileu da Misericórdia.  
Neste sentido, o Pontífice quer nos levar a 
refletir sobre as injustiças, o desprezo e a 
intolerância que tomam conta do mundo 
moderno e nos pede gestos concretos de 
solidaridade. Em nossa Paróquia, a Assis-
tência Social Nossa Senhora da Glória é 
o lugar em que podemos colocar nossos 
dons a serviço dos mais abandonados.  
    Neste final de semana nos uninos em 
torno do Domingo Solidário, para 
estar em comunhão com mais de cem 
famílias que procuram a nossa ajuda. As 
doações recebidas serão utilizadas para 
compor  as cestas básicas distribuídas 
pelo Ambulatório Nossa Senhora da Gló-
ria às famílias carentes cadastradas. Dei-
xe sua doação à entrada da Igreja ou na 
Secretaria Paroquial.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor,  venho te oferecer, 
o crepitar da chama, a certeza de dar!

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na es-
perança e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no in-
terior dos corações, a coragem de me 
transformar!

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P.  Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos 
alcance a graça de vos servir e a recom-
pensa de uma eternidade feliz. Por Cris-
to, nosso Senhor.  Ass: Amém.

16. Oração Eucarística VIII
(Missal pág. 871)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai 
todo-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo Se-
nhor Jesus. No meio da humanidade, 
dividida em contínua discórdia, sabe-
mos por experiência que sempre levais 
as pessoas a procurar a reconciliação. 
Vosso Espírito Santo move os cora-
ções, de modo que os inimigos voltem 
à amizade, os adversários se deem as 
mãos e os povos  procurem reencon-
trar a paz. 
Ass:  Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o 
perdão supere o ódio e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agra-
decer. Unidos ao coro dos reconciliados  
cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa pa-
lavra que liberta e salva toda a huma-
nidade. Ele é a mão que estendeis aos 
pecadores. Ele é o caminho pelo qual 
nos chega a vossa paz.
Ass:  Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
da vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, Vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte para 
que voltássemos a vós e nos amásse-
mos uns aos outros. Por isso, celebra-
mos a reconciliação que vosso Filho 
nos mereceu. Cumprindo o que Ele nos 
mandou, vos pedimos: santificai, por 
vosso Espírito, estas oferendas. Antes 
de dar a vida para nos libertar, durante 
a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurreição, 
nós vos damos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai: aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o mesmo espírito de reconcilia-
ção e de paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco e nosso bispo Gil An-
tônio, com todos os bispos e o povo 
que conquistastes. Fazei de vossa Igreja 
sinal da unidade entre os seres huma-
nos e instrumento da vossa paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho, em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus; com São 
José, seu esposo; e com todos os san-
tos, reuni no mundo novo, onde brilha 
a vossa paz, os homens e as mulheres 
de todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da comu-
nhão eterna, por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor. 
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  
 

 
 
17. CANTO DA COMUNHÃO I 
Feliz o homem que ama o Senhor e se-
gue seus mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor,  Deus mesmo é seu 
alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
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segue o caminho que Deus lhe indicou:  
terá recompensa no Reino do Céu, por-
que muito amou.

Feliz o homem que ama o Senhor e se-
gue seus mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor,  Deus mesmo é seu 
alimento.

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: verá maravilhas de Deus, o Senhor, 
porque muito amou.

3. Feliz quem confi a na força do bem, seguin-
do os caminhos da paz e o perdão: será aco-
lhido nos braços do Pai, porque muito amou.

4. Feliz quem dá graças de bom coração e 
estende sua mão ao sem-voz e sem-vez:  
terá no banquete um lugar para si, por-
que muito amou.

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
Tu me deste um tesouro, brilha mais do 
que o sol. Não, ninguém mais o levará, 
porque está dentro de mim. Nada era 

o que eu tinha, como um nada passou. 
Tudo, tudo deixei, porque não me fala-
va de ti. 
Tu és meu grande tesouro, Tu que me 
deste o amor. Vivo e sempre reencon-
tro, no amor a alegria, de me libertar. 
Já, em ti me perdi, minha vida te dei. 
Mas eu sei que a encontrarei. Lá onde 
está o meu tesouro. (bis)

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Tendo recebido 
em comunhão o corpo e o Sangue do 
vosso Filho, concedei, ó Deus, possa 
esta Eucaristia que ele mandou cele-
brar em sua memória, fazer-nos crescer 
em caridade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass:  Amém.

20. bÊNÇÃO E DESPEDIDA

P.  O Senhor esteja convosco!
Ass:  Ele está no meio de nós!

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.
Ass:  Amém!

P.  Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu 
chamado de amor responder. Na alegria 
te quero servir, e anunciar o teu Reino de 
amor!

E pelo mundo eu vou, cantando teu 
amor, pois disponível estou, para 
servir-te, Senhor! (bis)

2. Dia a dia, tua graça me dás, nela se 
apoia o meu caminhar. Se estás a meu 
lado, Senhor,  o que, então, poderei eu 
temer?

Ritos Finais

      HORÁRIOS DE MISSAS
Terças-feiras, 19h*: Missa e Novena  Perpétua 
                                 de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h*: Missa e Novena Perpétua 
                                de São Geraldo Majela
Quintas e sextas-feiras, 19h: Missas
Sábados, 18h30*: Missa
Domingos, 7h, 10h* e 19h:  Missas.
*  Missas transmitidas pelo nosso canal do YouTube 
    (youtube.com/paroquiadagloria)

- A PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL DEVE SER 
AGENDADA COM ANTECEDÊNCIA PELO 

WHATSAPP (32) 99913-9639, SEMPRE DE 
SEGUNDA A SEXTA, DE 8H AS 12H E DE 14H AS 
16H. NÃO HÁ AGENDAMENTO  PELAS REDES 
SOCIAIS DA PARÓQUIA, NEM PELO SITE, E-MAIL 
OU DIRETAMENTE NA SECRETARIA PAROQUIAL.

                CONFISSÕES   
O atendimento de confissões também está sen-

do retomado gradualmente, às terças e sextas-
-feiras, das 8h30 às 10h30 e das 14h30 às 17h , 
somente com agendamento prévio pelo T E L E F O N E 
3215-1831.

O Dízimo ajuda a Igreja em sua obra social.

Deixe sua contribuição na 
Secretaria Paroquial 
ou deposite em nossa conta: 

BANCO ITAÚ - AGÊNCIA 3163
CONTA CORRENTE 00569-1

CNPJ: 21.606.025/0006-18
MITRA ARQUIDIOCESANA DE JUIZ DE FORA/
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA GLÓRIA

Pedimos que envie seu comprovante 
de depósito para o  e-mail dizimo@
paroquiadagloria.org.br ou 
para o whatsapp: (32) 99913-9639.

CONTAMOS COM VOCÊ, DIZIMISTA!


